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L o  h e m o s  d i c h o  m u c h a s  i^ e c e s , t a n t a s  c o m o  o c a s i o n e s  h e m o s  t e n i d o ,  p a r a  
e l l o ,  y  l o  r e p e t i m o s  c u a n t a s  v e c e s  s e a  p r e c i s o :  S o m o s  l o s  m á s  f e r v i e n t e s  d e ­

f e n s o r e s  d e  l a  u n i d a d  d e  t o d a s  l a s  f u e r z a s  a n t i f a s c i s t a s .  T e n e m o s  f ^ r a n  i n ­
t e r é s  e n  h a c e r  c o m p r e n d e r  a  t o d o s  l o s  c o m p a ñ e r o s  d e  d i s t i n t a  i d e o l o g í a ,  q u e  
n u e d r a  p o s i c i ó n ,  c o n  r e s p e c t o  a  l a s  r e l a c i o n e s  d e  c o r d i a l i d a d  q u e  d e b e n  
e x i s t i r  e n t r e  l o s  d i f e r e n t e s  s e c t o r e s  d e l  c a m p o  a n t i f a s c i s t a  e s t á n  c l a r a m e n t e  
d e t e r m i n a d a s  p o r  l a  c o n v i c c i ó n ,  m u y '  a r r a i g a d a  e n  n o s o t r o s ,  d e  q u e  e s t a s  
r e l a c i o n e s  c o r d i a l e s  s o n  a b s o l n t . i m e n t e  n e c e s a r i a s  c o m o  c o n d i c i ó n  i n d i s p e n ­
s a b l e  p a r a  o b t e n e r  l a  v i c t o r i a .

N a d i e  c o m o  n o s o t r o s ,  n a d  e  c o m o  n u e s t r o  P a r t i d o  d e d i c a  l o  m e j o r  d e  
n u e s t r o s  a f a n e s  e n  n i i i n t c n e r  y -  r e f o r z a r  l a  a u t o r i d a d  y '  e l  p r e s t i g i o  d e l  
F r e n t e  P o p u l a r ,  c o m o  e x p r e s i ó n  d e  u n i d a d  d e  t o d o  e l  a n t i f a s c i s m o  e s p a ñ o l .  
I K u e s t r a  c o n d u c t a  a  c l a r a  y  n o  d e j a  l u g a r  a  e q u í v o c o s  n i  i n t e r p r e t a c i o n e s  
d e  n i n g ú n  g é n e r o .  E x a c t a m e n t e  i g u a l  n o s  o c u r r e  e n  e l  a s p e c t o  s i n d i c a l .  
C u a n t o  t i e n d a  a  e s t r e c h a r  l a s  r e l a c i o n e s  e n t r e  c o m p a ñ e r o s  d e  u n a  y  d e  o t r a  
c e n t r a !  s i n d i c a l  t i e n e n  n u e s t r a  s i m p a t í a  y^ n u e s t r o  a p o y ' . i .  E s  m á s ,  s o n  n u e s ­
t r o s  c a m a r a d a s  e n  l o s  s i n d i c a t o s  l o s  q u e  a  n a d i e  c e d e n  e l  p u e s t o  c u a n d o  s e  
t r a t a  d e  e s t r e c h a r  r e l a c i o n e s  e n t r e  o b r e r o s  d e  d i s t i n t a s  i d e o l o g í a s .  N u e s t r o  
d e s e o  d e  u n i r  l o s  e s f u e r z o s  d e  t o d o s  e s t á  c l a r a m e n t e  m a n i f e s t a d o  a  t r a v é s  
d e  n u e s t r a  a c t u a c i ó n  d i a r i a .

E n  e l  c a s o  c o n c r e t o  d e  A r a n j u e z ,  f u i m o s  n o s o t r o s ,  f u e  n u e s t r o  P a r t i d o ,  
e l  q u e  r e c o n o c i e n d o  l a  n e c e s i d a d  d e  c e n t r a r  l o s  e s f u e r z o s  d e  t o d o s  a l r e d e ­
d o r  d e l  A y u n t a m . e t i t o ,  p a r a  n o r m a l i z a r ,  e n  l o  p o s i b l e ,  l a  v i d a  l o c a l ,  h i z o  
c u a n t o  e s t u v o  d e  s u  p a r t e  p a r a ,  q u e  e l  A y 'u n t a m i e n t o  d e l  p u e b l o  s e  c o n s t i t u ­
y e r a  y '  c o n  l a  a y u d a  d e  P a r t i d o f  y  O r g a n i z a c i o n e  i t r a b a j a r a  e n  e l  s e n t i d o  
d e  r e s o l v e r  l o s  p r o b l e m a s  q u e  a  d i a r i o  n o s  p r e s e n t a  l a  g u e r r a ,  >' t a l  i n t e r é s  
t e n í a  n u e s t r o  P a r t i d o  e n  q u e  f u e r a  e l  A y 'u n t a m i e n t o  q u i e n  ú n i c a  y  e x c l u s i ­
v a m e n t e  e n t e n d i e r a  e n  l a  s o l u c i ó n  d e  l o s  p r o b l e m a s  l o c a l e s ,  q u e  t í o  c e s ó  d e  
p e d i r  h a s t a  q u e  l o  c o n t i g u i ó ,  y  q u e  t o d o s  l o s  s ? r v i c i o i  s e  c e n t r a l i z a r a n  a  s u  
a l r e d e d o r .  H u b i m o s  d e  s a c r i f i c a r  e l  n ú m e r o  d e  r e p r e s e n t a n t e s  n u e s t r o s  e n  
e l  C o n s e j o ,  p u e s  e s  s a b i d o  q u e  e l  n ú m e r o  y  l a  i m p o r t a n c i a  d e  n u e s t r o  P a r ­
t i d o  e n  l a  l o c a l i d a d  n o s  d a b a  d e r e c h o  a  o b t e n e r  m á s  d e  t r e s  c o n c e j a l e s .  F u i ­
m o s  l o s  p r i m e r o s  e n  r e c l a m a r  l a  c o n s t i t u c i ó n  d e l  M u n i c i p i o ,  h a c i e n d o  d e ­

j a c i ó n  d e  l a  p r o p o r c i o n a ’ i d a d  q u e  p u d i e r a  c o r r e s p o n d e m o s ,  e n  a t e n c i ó n  a  
q u e  p a r a  n o s o t r o s  l o  i m p o r t a n t e  e r a  c o l a b o r a r  t o d o s  j u n t o s  e n  u n  o r g a n i s ­
m o  q u e  f u e r a  r e p r e s e n t a n t e  d i r e c t o  d e  l a  a u t o r i d a d  d e l  G o b i e r n o ,

E s t e  f u é  n u e s t r o  p r o c e d e r  c n l o n c e s ,  y '  t o d o s  j u n t o s  n o s  c o m p r o m e t i m o s  
p a r a  q u e  a s í  o c u r r i e r a .  N u e s t r a  l e a l t a d  y  n u e s t r a  f i d e l i d a d  a l  c o m p r o m i s o  
a d q u i r i d o ,  n o s  d a  d e r e c h o  a  p e d i r  q u e  t o d o s  o b r e n  d e  l a  m i s m a  m a n e r a .  
N o  c r e e m o s  j u s t o  n i  c o n v e n i e n t e  q u e  n a d i e  t r a b  t j e  e n  d i  e c c i o n e s  d i s t i n t a s  
a  l a s  q u e  e l  p r o p i o  A y u i n t a m i e n t o  s e  t r a c e ,  p u e s  e l l o  r e p e r c u t i r í a  e n  p e r j u i ­
c i o  d e  t o d o s  a l  r o m p e r  l a  u n i d a d ,  t a n  n e c e s a r i a  e n  e s t o s  m o m e n t o s ,  p a r a  
d e r r o t a r  a  n u e s t r o  e n e m i g o  c o m ú n :  e l  f a s c i s m o .

P o r  h o y  n a d a  m á s .

V» Ayuntamiento de Madrid
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Llevamos tres semanas de éxitos en 

todos los frentes, la g-ucrra ha adquirido 
en estas últimas semanas un ritmo ace­
lerado que paso a paso, nos va condu­
ciendo a la victoria definitiva. Hemos 
de insistir en decir que así es como se 
gana la guerra: consiguiendo victorias 
en los frentes, pues a medida que estas 
victorias sean más rotundas y continua­
das, tendremos a nuestro favor el apoyo 
de las potencias extranjeras que nos 
pueden prestar una ayuda no desprecia­
ble (nos referimos a la ayuda oficial, 
pues la ayuda del pueblo, de todo el 
pueblo mundial hace mucho tiempo que 
la tenemos, pues en todo él se odia al 
fascismo).

Pero hemos de tener en cuenta que 
esta guerra la estamos haciendo todos 
los españoles, unos en vanguardia y 
otros en retaguardia, que ambas son 
necesarias en una guerra, por lo que 
tienen que estar relacionadas y compe­
netradas si quieren hacer una labor 
eficaz.

La labor de ayuda a la guerra en reta­
guardia tiene muchos aspectos, pero el 
primero y más importante es acatar las 
disposiciones del Gobierno legítim o, 
porque este respeto a las disposiciones 
del Gobierno se cumplan sin discusión, 
deben de velar todos los partidos y or­
ganizaciones, puesto que todos tenemos 
en él representantes directos. Ninguna 
organización, ningún partido puede dar 
de lado esta consigna, pues con ello 
desobedece los acuerdos de organismos 
responsables y entorpece la labor que 
los demás partidos se esfuerzan a reali­
zar con el único esfuerzo de ganar la 
guerra.

Hoy la responsabilidad de aquéllos 
que, consciente o incoscientemente, im­
pidan la realización de los objetivos 
conducentes al aplastamiento del fas­
cismo, hoy repetimos, esa responsabili­
dad es mayor, porque tenemos que te­
ner en cuenta los momentos decisivos 
porque la guerra está atravesando. To­
dos pueden ver por los partes que la 
P rensa  trasmite diariamente, cómo 
nuestro bravo Ejército popular avanza 
en tromba, arrollando a las tropas mer­
cenarias reclutadas por el fascismo, y 
esta situación no puede prolongarse, 
nuestros enemigos no podrán aguantar 
por mucho tiempo esta avalancha que 
va sobre ellos; bien disciplinadas, bien 
armadas, nuestras tropas están dispues­
tas a no cejar hasta triunfar definiti­
vamente.
• - Nosotros desde la retaguardia debe­
mos colaborar, debemos contribuir con 
todas nuestras fuerzas a la consecución 
del triunfo, la conducta de nuestro Ejér­
cito debe estimularnos, pues todos al 
final, hemos de disfrutar de la victoria.

Decíamos que son muchos los traba­
jos a realizar en la retaguardia y a los 
que el pueblo de Aranjuez no responde 
cual es su obligación—ahí están, y lo

decimos una vez más, los refugios em­
pezados y no terminados—. Lo mismo 
podemos decir de la preparación de las 
reservas y de tantos y tantos más por 
los que el pueblo no se preocupa.

Y esto no puede ser, ni puede, ni debe 
ser. No debe haber ningún militante de 
organización o de partido que no con­
tribuya con su esfuerzo en unos u otros 
trabajos—aquellos que le estén enco­
mendados—a ganar la guerra, es un 
deber de todos, y no se debe mirar las 
horas que a diario se emplean, ni las 
molestias que origine, solo debe mirar­
se una cosa: el fin con que esto se rea­
liza, y si tenemos conciencia de clase, 
si pensamos en el porvenir risueño que 
estamos laborando, en contraposición, 
con el otro: la perspectiva negra y cruel 
del fascismo, no creo que nos costará 
gran esfuerzo en decidirnos a colaborar.

De ambos regímenes tenemos expe­
riencias claras y concretas, en nuestras 
manos está el conseguir lo que es deseo 
de todos.

V.

R EiyM IN  DE 1A«

PLANO NACIONAL.—Otra semana 
de éxitos de las tropas republicanas. 
En el frente del Sur se sigue avanzan­
do sin interrupción, habiendo obte­
nido una gran victoria en el Monte 
Chimorra (Córdoba), haciendo a los 
facciosos, só lo  en es ta  operación 
400 muertos y más de 300 prisione­
ros y apoderándose de un enorme 
botín de guerra. El avance hacia 
Fuenteovejuna continua en tal forma, 
que las fuerzas leales que operan en 
Blázquez han establecido contacto 
con las de Extremadura. Además del 
citado pueblo de Blázquez, nuestras 
tropas han ocupado en la pasada se­
mana, Valsequillo, La Grajuela y La 
Esparraguera.

En el Norte, ha continuado el fu­
rioso ataque del enemigo ansioso de 
romper la barrera formada por nues­

tras tropas, sin haberlo logrado; en 
los últimos días de la semana, sin 
duda, convencido de la inutilidad de 
su esfuerzo, ha decrecido bastante la 
furia con que empezara a atacar.

En el sector de Aragón después de 
algunas semanas inactivas ha comen­
zado a operarse con éxito para nues­
tras tropas, puesto que han empeza­
do por arrebatarle tres pueblos a los 
facciosos. Esperamos sigan aquí las 
operaciones, pues así el enemigo, fal­
to de soldados no podrá atender a 
todos los frentes.

En los sectores cercanos a Madrid 
también se ha luchado con bastante 
intensidad. En el sector del Jarama, 
nuestras tropas han efectuado un 
avance considarable; lo mismo ha 
ocurrido en la carretera de La Coru- 
fla. En todas operaciones ha contri­
buido con la pericia y el arrojo de 
siempre, nuestra gloriosa Aviación.

Por último, remarcamos aquí, que 
se han cumplido cinco meses del ase­
dio a Madrid, que todas las fechas 
que el enemigo marcó para su entra­
da se han pasado en blanco. ¡Es mu­
cho Madrid!

PLANO INTERNACIONAL. -El mi­
nistro de Hacienda ha desbaratado 
una maniobra de los facciosos, desti­
nada a desprestigiar el crédito de 
España en el extranjero, de tal forma 
que los medios financieros de Lon­
dres se rinden ante la seriedad que el 
Gobierno de la República tiene para 
sus compromisos exteriores.

Inglaterra ha empezado a poner en 
práctica la amenaza que hizo a von 
Franco de no consentir que los bu­
ques piratas interrumpieran la ruta 
de sus buques mercantes y esta sema­
na se ha visto obligada a poner en 
fuga al pirata Canarias.

Se sigue hablando del plan de 
control , pero esta es la fecha en 
que no hay nada concreto en cómo y 
cuándo ha de aplicarse. Sigue fun­
cionando el Comité de no interven­
ción», que se reunirá, una vez más 
en esta semana, pero a pesar de eso, 
Mussolini sigue enviando «volunta- 
rior» a España.

ULTIMA HORA
R e c i b i m o s  n o t i c i a s  d e  q u e  s e  

h a  e m p e z a d o  a  o p e r a r  c o n  g r a n  
e a ' i t o  e n  t o d o s  l o s  s e c t o r e s  q u e  
c i r c u n d a n  M a  d r i d .  X a c s t r a s  
t r o p a s ,  e n  c o m b i n a c i ó n  c o n  l a  
g l o r i o s a  a v i a c i ó n , e s t á  d e c i d i e n ^  
d o  e n  e s t o s  m o m e n t o s  e l  t r i u n f o  
d e  l a  g u e r r a  a  n u e s t r o  f a v o r ,

Ayuntamiento de Madrid



Consignan ác nuestro Comité Central

Las ocho condiciones
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ganar la guerra
é,'" Que se nacionaücen y  reor­

ganicen nuestras industrias básicas, 
y  en primer lugar las industrias de 
guerra, para poder hacer frente a 
las necesidades de la lucha y  de la 
retaguardia y  que todos los Sindi­
catos, Partidos políticos y  hombres 
fieles a la causa del pueblo inter­
pongan su influencia para que im­
pere una sola preocupación: produ­
cir más y  mejor para acelerar la 
victoria.

í r~ i f,-

Y  u
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A los cinco meses de guerra nues­
tro Partido pedía que se nacionali­
zaran y reorganizaran las industrias 
básicas y en primer lugar las de 
guerra. ¿Qué era lo que a nuestro 
Partido le aconsejaba hacer esta pe­
tición? En primer lugar la necesidad 
de transformar todas las fábricas me­
talúrgicas en una formidable fuente 
de material guerrero capaz de abas­
tecer a nuestros bravos luchadores 
de las trincheras, de hacer que toda 
la retaguardia suceptible de producir 
armamento fuera nacionalizada por 
el Gobierno y se dedicará a esta alta 
misión con arreglo al plan que el 
mismo Gobierno trazara.

En segundo lugar la necesidad tam­
bién de dirigir la producción de aque­
llas industrias que sin producir mate­
rial de guerra, sus productos son de 
absoluta necesidad para atender las 
necesidades del frente y de la reta­
guardia.

En ambos casos, la justeza de esta 
petición, la necesidad de ponerla en 
práctica, salta a la vista. Era necesa­
rio terminar, y terminar cuanto antes, 
con el sistema de producción que se 
puso en práctica en los primeros mo­

mentos, donde en cada fábrica o ta­
ller se producía, con arreglo al crite­
rio de unos cuantos compañeros lle­
nos de buena voluntad pero descono­
cedores de las necesidades en con­
junto de la España leal. Así pudieron 
darse casos de tener que paralizar in­
dustrias cuya producción era muy ne­
cesaria, por falta de materias primas, 
mientras en otras fábricas o talleres 
las materias primas sobraban y la 
producción no era necesaria porque 
en la comarca o región donde éstas 
estaban enclavadas sobraban los pro­
ductos que las fábricas elaboraban. 
Es decir, que mientras en una región 
se paralizaba el trabajo y faltaban 
productos necesarios por fal ta  de 
materiales para producir, en otra re­

gión se paralizaba también el trabajo 
porque sobraban los productos y los 
materiales para producirlos.

Y no se nos diga que se podía in­
tercambiar o comprar de fábrica a 
fábrica, de sindicato a sindicato, o de 
región a región los productos y las 
materias que en un sitio sobraran y 
en otro faltaran. Las escasas posibili­
dades de transporte con que cuenta 
una fábrica o industria determinada, 
la limitada visión de conjunto de las 
necesidades en general, que tiene un 
comité de control o un sindicato cual­
quiera que no puede ver más que las 
necesidades de su localidad o co­
marca, hacían necesario que fuera el 
propio Gobierno quien se encargara 
de establecerán plan de producción 
de todas las industrias al objeto de 
lograr una buena distribución de ma­
terias para producir y de productos 
elaborados. Y si esto era conveniente 
y necesario para las industrias no de 
guerra para las que produjeran este 
material, se hacía  imprescindible, 
mucho más hoy que la política de 
no intervención nos crea dificulta­

des para las adquisiciones en el ex­
tranjero.

Ayuntamiento de Madrid



n forno al proi)lema Je Abastecimígnlos Tareai Je organización
Nadie puede dudar que nuestro Partido ha hecho sacrificios con tal de que el 

Consejo Municipal se constituyera cuanto antes y se pudiera encauzar y dirigir 
la vida del pueblo desde este organismo, único organismo al que reconocemos 
autoridad.

Nadie podrá decir que nuestro Partido ha regateado puestos, y nadie podrá 
ne^ar que en este sentido se han hecho determinadas concesiones en aras de la 
unidad antifascista, y porque somos conscientes de que por encima de todo está 
la necesidad de organizar la vida de la retaguardia y, concretamente la vida del 
pueblo.

Nuestros delegados en el Consejo están trabajando desde el principio con el 
amplio espíritu de una leal colaboración. Creemos sinceramente que la fórmula 
para solucionar todos los problemas locales, debe buscarse en este Consejo, en el 
cual están representadas todas las organizaciones del pueblo. Consejo de compo­
sición de Frente Popular por lo cual cuenta con todo nuestro apoyo, dejando 
aparte el prurito de una representación más o menos proporcional. Lo funda­
mental es ganar la guerra.

Creemos que nuestra lealtad y el puesto de retaguardia que ocupamos en la 
lucha nos autoriza a exigir lealtad a los demás. Exigimos que en la solución de 
todos los problemas locales y, concretamente, en el problema de Abastos se obra 
lealmente.

Hay acuerdos tomados formalmente, relativos a Abastos, que no se cumplen, 
relajando con esto Ja autoridad del Concejo. Nuestro criterio de que se controle 
prácticamente todo el abastecimiento de la población, no encierra otra finalidad 
que procurar que todas las existencias de alimentos se distribuyan justamente 
entre todos. Hemos dicho públicamente que no es justo que en unos hogares so­
bren artículos de primera necesidad, mientras en otros falte lo más indispensa­
ble. Al menos con nuestra aprobación eso no será.

Nuestro Partido, precisamente por ser un militante autorizado del mismo, el 
camarada Muñoz, miembro responsable de la Comisión, no puede contraer esa 
responsabilidad. Nnestra posición es: <Todo lo que haya debe ser distribuido 
equitativamente, en forma proporcional, entre todos*.

Si a través de una política de no colaboración se pretende hacer una política 
hostil a nuestro Partido, debe decirse claramente. Nosotros nos mantifestamos 
por la claridad porque creemos que de este lado de las trincheras sólo puede ha­
ber colaboración leal para ganar la guerra. Desde luego, creemos que es esto lo 
que se pretende y en ese terreno no aceptamos la discusión.

ARISO

¡¡Alianza 
Je la JuventuJü

El Congreso de Valencia tuvo un 
gran valor: poner de manifiesto los de­
seos y  sentimientos de las masas juve­
niles. Había que llevar a la práctica 
las tabeas marcadas.

Y ha sido la heroica juventud madri­
leña, la juventud del 7 de noviembre, 
la primera que ha celebrado su Con­
greso Alianza. La mirada anhelante 
de todos los jóvenes de España, ha es­
tado pendiente de las resoluciones y  
trabajos del Congreso.

En los salones engalanados del Ate­
neo se han reunido jóvenes de todas las 
ideologías, héroes de la guerra y  de la 
producción, heroicos jefes de nuestro 
gran Ejército. Comisarlos. A todos les 
guiaba el mismo estimulo, el mismo 
pensamiento.

La juventud nueva del 18 de julio, 
la juventud forjada en ocho meses de 
guerra ha hablado claro. Ha expresa­
do su opinión: lograr la unidad por 
encima de todo, ganar la guerra, arro­
ja r de España al invasor, fortalecer el 
Erente X^opular, instruir militarmen­
te a toda la juventud, incrementar al 
máximo nuestra producción, c re a r  
una economía de guerra, forjar en to­

das partes el gran Ejército Popular 
dotado de un Mando único, ayudar a 
la preparación militar y cultural de 
nuestros combatientes por medio de 
los hogares del soldado.

Quien diga que alrededor de estos 
puntos fundamentales no puede unirse 
toda la juventud española, es un ene­
migo de ésta. Es cierto qíie en el Con­
greso se han oído algunas voces discre­
pantes, pero nosotros decimos: sepa­
mos apartar todo lo que pueda dividir­
nos para no preocuparnos en estos 
momentos difíciles de otra cosa que no 
signifique la unidad para luchar por 
la independencia de España.

E l ejemplo de Madrid será seguido 
en todas partes. Concretamente: en 
nuestro pueblo estamos trabajando en 
este sentido. La f .  S. U. y  la f .  I. R ., 
por medio de un Comité de Enlace, estu­
dian las bases que han de servir para 
forjar la unión indestructible de la 
juventud de Aranjues. La fuventud  
Libertaria debe participar en estas ta­
reas, no debe quedar al margen de la 
unión. Tenemos un mismo deseó, nos 
guia  un m ism o estimulo: trabajar 
para ganar la guerra. Uniendo nues­
tros esfuerzos daremos plena satisfac­
ción a las masas juveniles y  habremos 
cooperado de una manera rotunda a 
conseguir el triunfo sobre el fascismo 
internacional.

RODRIGUEZ

Una condición indispensable para que 
el aparato de organización del Partido 
empiece a moverse es que las Secreta­
rías del Radio impulsen su marcha. El 
Radio debe ser el motor de todo el 
aparato de organización del Partido.

Para que el Partido lleve nuestra  
línea de unidad a los Sindicatos y luche 
en ellos por la aplicación de nuestras 
consignas se necesita que la Secretaría 
Sindical del Radio reúna a todas las 
fracciones, que en estas reuniones se 
designe un responsable para la fracción 
que asegure la ligazón con la Secretaría 
del Radio y que sirva de enlace entre le 
Radio y la fracción: éstas deben reunir­
se enseguida y realizar esta tarea.

Para realizar una buena políticaadmi- 
nistrativa se necesita movilizar a todos 
los Secretarios de las Células y que 
éstos se marquen tareas de ayuda eco­
nómica al Radio. Aprovechar todos los 
medios posibles de ingresos, etc.

La .Secretaría de Agit-prop también 
debe crearse su aparato dentro de las 
Células. El Partido tiene que llevar a la 
conciencia de las amplias masas traba­
jadoras, la justeza de su política. Re­
unirse y marcarse tareas, tales como 
propaganda en la comarca, señalándose 
cada Célula un pueblo donde trabajar, 
venta del periódico, etc., he aquí algu­
nas bases para el trabajo de Agit- 
prop.

Hay que asegurar también la ligazón 
con las organizaciones de masas, tales 
como el S. R. I., y crear otras nuevas. 
Hay que impulsar en este sentido nues­
tro trabajo.

Los Secretarios Generales de las Cé­
lulas deben reunirse todas las semanas 
bajo el control del Secretario General 
del Radio. Si no se conoce la línea po­
lítica, mal se podrá aplicar.

De la aplicación práctica de las me­
didas correspondientes a estos objeti­
vos son responsables los Secretarios de 
Organización de las Células. Nunca se­
ñalaremos bastante, que sin organiza­
ción siempre quedarán en el aire las re­
soluciones que se tomen. De aquí se de­
duce la imperiosa necesidad de que por 
encima de todo, la Secretaría de Orga­
nización se cree un perfecto aparato. Si 
los Secretarios de Organización de las 
Células trabajan bien, tendremos un 
Partido bien organizado y la posibilidad 
de crear buenos cuadros de dirección.

iMUÑOZ

Coníerencia Provincial
Nuestro Partido está celebrando, 

en Madrid, su Conferencia Provin­
cial, que comenzó el día 9 y termi­
na hoy domingo.

Después del magnífico Pleno del 
Comité Central Ampliado, donde 
se ha marcado de una manera ro­
tunda el camino a seguir para lo­
grar el triunfo, viene esta Conferen­
cia Provincial donde se estudiará 
la forma de llevar a la práctica las 
consignas de nuestro Comité Cen­
tral. Esperamos impacientes el des­
arrollo de esta Conferencia que re­
sultará de gran importancia y que 
será seguida con verdadero interés 
por todas la masas antifascistas.

Ayuntamiento de Madrid
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Una de las tareas más importantes, y que más debe preocupar nuestra aten­

ción, debe ser la ma.ncra de cómo hemos de ayudar a nuestros compañeros que 
se juegan la vida por defender la independencia de nuestra patria.

En este sentido yo creo que todas las mujeres de Aranjuez deben trabajar 
para lograr una aymda eíicaz a nuestros compañeros. Y el mejor camino a mi 
juicio sería constituir en este pueblo unas agrupaciones de mujeres antifascistas, 
donde estuviei'an organizadas lo mismo las jóvenes socialistas unificadas que las 
del Partido Comunista, las de los Partidos republicanos o las de otros partidos y 
organizaciones.

Ya constituida esta agrupación que puede hacerse en pocos días, sería de 
un gran interés organizar un taller donde se construyera ropa para nuestros 
camaradas.

Yo como joven socialista hago un llamamiento a todas mis compañeras para 
que ellas tomen con calor esta idea y sean las que con más tesón se dediquen a 
ponerla en práctica.

Si conseguimos esto, si somos capaces de organizar, primero esta agrupación 
y a través de ella ponemos en marcha un taller que ayude a ganar la guerra, nos 
sentiremos satisfechas de haber hecho algo de provecho en favor de nuestros 
compañeros.

Sagrario B.-VR RANGO

Una vez más
Muchas veces hemos salido al paso de 

un falso concepto de colectivización: del de 
la colectivización impuesta a la fuerza. 

|«£stamos ante un caso que nos obliga a de­
cir que tantas veces hemos dicho. Nos 
referimos, concretamente, al caso de los 
peluqueros.

Sabemos que se pretende llevar a todos 
los trabajadores de este ramo a una colec­
tivización forzada; que se ha llegado in­
cluso a amenazar a compañeros de esta 
profesión, que no están de acuerdo con esa 
iniciativa.

Y nosotros decimos: eso no es, en nin­
gún modo, colectivización o “socialización”. 
Socialización es también compenetración, ce­
sión voluntaria de los útiles de trabajo 
para su colccílvizació.'̂ , cuando se trata de 
explotados. Pero no, en ningún modo, vio­
lentamente. Las violencias para cí enemigo.

Tenemos que tener en cuenta, ante todo, 
el carácter de la lucha. Y este carácter de 
la lucha nos dice que los pequeros indus­
triales, pequeños campesinos o propietarios 
pobres, son, y así deben ser aprovechados, 
aliados valiosísimos que colaboran con nos­
otros a derrotar al fascismo.

Asistimos al desarrollo de una revolu­
ción democrático-burguesa, y no hay por qué 
marchar distanciados ni “perder el rumbo” 
de las cosas, sino marchar a compás. La

colectividad de peluqueros debe hacerse 
solamente con los que estén dispuestos a 
trabajar en ella.

C. PEDRAZA
------------------------------— ----------------------------------

Digjis t e  corragjrse
liOS que por exigencias de nues­

tro trabajo, hemos i)restado servi­
cio en las operaciones de carga y 
descarga de la estación de Aran- 
juez, hemos visto la gran cantidad 
de ganado que llega asfixiado en 
los vagones y del que nadie obtiene 
el más mínimo provecho.

Nosotro.s, que comprendemos el 
daño tan enorme que estas pérdidas 
representan para todos, queremos 
llamar desdo aquí la atención sobre 
este asunto a quien corre.'^ponda, 
para ver si es posible tomay las me­
didas que evileii hechos como el 
que nos ocupa.

Creemos que si el Ayuntamiento 
hace las oportunas gestiones con 
Ferrocarriles, o con la Dire.^ción 
Ceiieral de Ganadería, o con quien 
sea, se podrá poner remedio a este 
mal; pues a todos interesa que se 
remedie. Si lo logramos, habremos 
conseguido dos cosas buenas en be­
neficio de la guerra: una, ahorrar 
gastos considerables al Gobierno en 
la compra de este ganado; otra, la 
más importante quizá, impedir que 
se estropee tal cantidad de carne en 
estos momentos en íjug tan necesa­
rio nos es este artículo.

Manos a la obra y a resolverlo. 
Conque se embarque en un mismo 
vagón menos cantidad o conque se 
transportara a pie si preciso fuera, 
estaría el problema solucionado.

IZQUIERDO

La sesión de anoche ha sido una se­
sión animada.

Después de la aprobación de cuentas 
y listas de jornales, parte de menos in­
terés, se aprobó una petición de local 
para instalar la fábrica de calzados.

Otro dictamen de cultura relativo a 
que se inspeccionen los colegios parti­
culares para ver la enseñanza que se da 
a los niños y las condiciones de higiene 
de los locales; proposición y acuerdo 
muy acertados.

Se volvió a insistir en la necesidad de 
abrir enseguida la farmacia municipal.

El camarada Gurumeta{U.G.T.), pro­
pone, en nombre de su organización, la 
municipalización del «Cine Actualida­
des», lo que se quedó para tomar acuer­
do en la próxima sesión.

El camarada Muñoz, en nombre de 
nuestro Partido, dijo: Que nuestros de­
legados del Concejo Municipal, han ido 
allí a colaborar y contribuir a la victo­
ria. Pero que tenía que hacer uso de la 
palabra, una vez más, porque en el seno 
del Consejo, ni se colabora ni se contri­
buye a la victoria. Se refiere al proble­
ma de Abastos y dice que el Partido no 
se opondrá a ninguna reforma en el 
seno del Consejo, pero que no puede 
admitir que se pongan obstáculos desde 
fuera. El proselitismo se puede hacer 
ocupando los lugares de peligro y de 
responsabilidad, con hechos pero no 
con palabras. De ninguna forma obsta­
culizando la labor del Consejo.

El camarada Francisco Esteban, por 
la minoría Socialista, se adhiere a esta 
posición. Invita a los camaradas de la 
C. N. T., para que designen a un cama- 
rada para la Comisión, «pero no puede 
admitir — dice — que funcionen como 
hasta la fecha, sin tener en cuenta la 
autoridad del Consejo».

Limón, en nombre de Izquierda Re­
publicana, mantiene la misma posición. 
Dice que los camaradas de la C. N. T., 
han repetido infinitas veces que están 
dispuestos a colaborar, pero que en la 
práctica hacen todo lo contrario. Invita 
a los camaradas de la C. N. T. para que 
digan de una vez si están dispuestos a 
colaborar en el Consejo o a estar contra 
el Consejo. Se acuerda que a la próxi­
ma reunión se traiga una posición con­
creta y definitiva y con unas palabras 
acertadas del presidente se te rm ina  
este debate.

Se acuerda trasladar las cocinas de 
Asistencia Social al casino de Izquierda 
Republicana.

Después de una proposición de Fran­
cisco Esteban para regular los precios 
del mercado y otras de menos interés 
se dió por terminada la sesión.

Creemos que esta crítica construc­
tiva de los defectos del Consejo contri­
buirá a reforzar su autoridad.

Ayuntamiento de Madrid
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Nuestro deber
Desde nuestro querido semanario 

COMBATE quierodiriffir unas palabras 
a todos los obreros y campesinos de 
-\ranjuez.

Parece que muchos compañeros to­
davía no se han dado cuenta de que es­
tamos en guerra, y se les ve pasear los 
domingos como si nada anormal ocu­
rriera, en vez de dedicarse a hacer algo 
útil, a construir refugios por ejemplo, 
a recoger alguno de los productos que 
todavía hay en el campo. Todavía se 
habla de horas de trabajo y de aumento 
de jornal, y yo digo: de esta manera no 
se ayuda a ganar la guerra, y nuestro 
mejor deseo debe ser terminar pronto 
la guerra a nuestro favor.

No es justo que mientras nuestros 
camaradas se juegan la vida en las trin­
cheras, nosotros no nos ocupemos nada 
más que de mejorar nuestra situación

Es necesario que abramos los ojos y 
comprendamos que nuestro deber es 
ayudar a nuestros camaradas de la van­
guardia, y como mejor les ayudamos, 
es trabajando en beneficio de la guerra.

Hay muchas familias en el pueblo 
que tienen sus compañeros en el frente, 
pues bien camaradas, si todos los obre­
ros de voluntad nos ocupamos de cons­
truir refugios donde se puedan meter 
estas familias cuando viene la aviación 
podremos estar orgullosos de haber 
prestado una buena ayuda a las fami­
lias de estos camaradas, y al mismo 
tiempo defendemos de este peligro a 
nuestras madres, a nuestras hermanas.

Yo os invito a que trabajéis en los 
refugios de la plaza, pues por el sitio en 
que están, puede utilizarles cualquiera 
de nuestros familiares. No basta que 
alguno de vosotros tenga refugios en 
vuestra casa. Muchas horas del día, 
nuestras madres, nuestras hermanas o 
nuestms compañeras se las pasan en 
las colas de la phiza. Si durante este 
tiempo viene la aviación no puede salir 
corriendo hasta vuestro domicilio en 
busca del refugio, sería inútil, no le da­
ría tiempo, pero si en cambio, el refu­
gio está cerca de la tienda o el comer­
cio donde ellas se hallen, se podrán 
poner a salvo de las bombas enemigas.

Animo camaradas a terminar los re­
fugios.

Julián REDONDO

La preparación de i'e- 
servas para el Ejéi'cito 
es la tarea más impor­
tante que tenemos plan­
teada los comunistas de 
Aranjuez en estos mo­
mentos. Cada militante 
de nuestro Partido debe 
convertirse en un orga­
nizador de grupos de 
obreros que después de 
las lloras de trabajo 
aprendan lo más ele­
mental de la instruc­

ción militar.

A ia q 3 Brigada M ixta
Si quieres saber quien soy 
y saber donde me hallo, 
la Cuarenta y tres Brigada 
que en el frente está luchando.
Nosotros sóinos valientes 
como son los españoles 
que venimos a luchar 
por la causa y los amores.
La causa que es la de todos 
y el amor que es de uno solo 
por eso lo defendemos 
contra esa fuerte pandilla 
de legionarios y moros.
Sin miedo a perder la vida 
ni al estruendo dol cañón, 
luchamos con valentía 
por echar de nuestro suelo 
al enemigo invasor.
Lo afirma Guadalajara, 
lo afirma también Madrid, 
la afirma la España entera 
que libre va a ser al fin.
Lo afirma la Europa entera 
que nos grita a toda voz:
Vencer bravos luchadores 
y así libraréis al Mundo 
de grandes explotadores.
jCamaradas! ¡Combatientes! 
¡Proletarios españoles!
El Mundo entero nos grita: 
«Vencer, bravos españoles». 
Vencer, dice, y venceremos.

Demetrio RICO

Ejemplo a imitar
En números anteriores hicimos cons­

tar la labor del grupo U. H. P., ahora 
nos toca hacer constar la que viene rea­
lizando otro camarada en pro del S. R. I. 
Este es Antonio Ortiz, que en un mes 
ha entregado en esta Organización la 
cantida de -180,20 pesetas; esto quiere 
decir que en Aranjuez se está compren­
diendo que la labor del S. R. I. es la 
más justa, la más humanitaria, la que 
más en consonancia está con las clases 
humildes, con los clases oprimidas, en 
una palabra, con las clases que sienten 
el ansia de la liberación del fascismo.

Por eso el grupo U. H. P., por eso 
Antonio Ortiz, porque saben qué es y 
qué significa el S. R, I., trabajan en pro 
del mismo, porque saben cual fué su 
obra en el período represivo de Lerroux 
y Gil Robles, porque saben cual fué su 
obra en los comienzos de la rebelión 
militar fascista, cuando la Sanidad y la 
Intendencia militar quedaron destroza­
das, a causa de la traición de ciertos,  ̂
militares que tenían la misión de al • «- 
tecer estos organismos, porque el T. 
i. fué el primero en abastecer de ' víve­
res y prendas de abrigos a los milicia­
nos que salieron a cortar el paso al fas­
cismo, que fué el primero en mandar 
sus ambulancias a los frentes y que en 
un corto espacio de tiempo organizó un 
gran número de hospitales en Madrid y 
en todas las provincias adictas al régi­
men legalmente constituido, con todos 
los medios necesarios para poder aten­
der las necesidades sanitarias.

Estos camaradas saben que en la 
actualidad el S. R. I. tiene emprendida 
la campaña pro-presos y familiares de 
los caídos en terreno rebelde y quiere 
que a todas estíis familias, que a todos 
los caídos en las provincias en poder de 
los fascistas, les llegue el aliento del 
S. R. I., porque ellos no ignoran que en 
los pueblos en poder del fascismo hay 
muchos hombres libres, muchos héroes 
que están realizando un enorme traba­
jo en pro de la causa antifascista.

Muy bien camarada del grupo U. H. 
P., muy bien camarada Antonio Ortiz, 
seguir predicando en el ejemplo, que 
esta es una labor de Tctaguardia que 
pronto habrán de emprender los demás 
grupos dcl S. R. I.

HERNANDO

Ayuntamiento de Madrid




